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POESTA E POEMA 
fragmentos do livro " 

ó — " OARCOEA LIRA: de Octavio Paz 
AÀ poesia é conhemme 
operação capaz de t 

poética é r, 
exercício espirítual, 

nto, salvação. poder. abandono. 
ansformar o mundo. a atividade 

“Vvolucionária por natureza: 
A poesia revela Bªieenum rlnémdo de ]1berfação interior. 

alimento maldito Nundo: cria outro. Pêo Élf)s eleitos: 

regresso à terra natal. Inç ?S()IÉ' une. Convite à viagem: 
. Súplica ao vA Í?l)dÇõ(O. respiração, exercício muscular. 

é alimentada pelo [ê?º- diálogo com a ausência, 
Oracão. litania d 'ºj pe-!a angústia e pelo desespero. 

conjuro. magia S.ub]irhep]_fªn"L presença. Exorcismo. 
inconselente Éíao. co_nulmn?%açãoí_] condensação do 

o e Noe,, “*APressão histórica de raças. 
nªºííªiªãªº:o&ííªª a Inslf')na' em seu seio resolvem-se 

final. a consciên º objetivos e o homem adquire. 
á E * SS tla de ser algo mais que passagem 

Ápªnc_'mª'»ªºmimcnto. emoção, intuição. 

pensamento não (h“&?ido. Filha do acaso: fruto do cálculo, 
Arte de falar em forma superior: linguagem 

primitiva Obe:hé,ma às reg iN 

Imitação dos antigos, cópia do real 
cópia de uma cópia da Idéia Loucura 

Regresso à infância. cojto, nostalgie 
do limbo. Jogo, x : 

criação de outras 

ase, logos 
1 do p » do inferno. 

) POO. trabalho, atividades ascética 
Confissão Experiência inata 

Visão. música. símbolo, Analogia o 
ca do mundo. e 

0ema é um caracol onde 
ressoa à m 

comespondências, ecos. de 

nsinamento, moral. 

dança. diálogo. monólogo. Vo, 
palavra do solitário. | 

e maldita popul 

a € vestida. falada 

embora exist 

No começo. foi a Praça da Matriz. 
Esperando Lva na noite de autógrafos de 

*MULHER NO PALCO”. com o livro aberto sob o céu que 
anoitecia azul. Imagens-flashes. relâmpagos imprecisos. a 

vontade acesa no instante-já da coisa lida. 
Acaso e cálculo: seria possível? 

O trabalho: 
meses garimpando. na poesia de Lya. ambiguidade. 

contradições. carências e interrogações. 

Personagens insolventes conduziram o roteiro. organizando 
sua relação com o mundo revelado. 
A arte como fatura. como quis Poe 

Os poemas entrelaçados. os poemas vivos. E Lva. Lvya-presente. 

Lva lapidando os excessos. Lva escrevendo versos novos. 
O texto como ato poético. recorte do mundo. linguagem. 

Imagens. cores. ritmos e visões extraindo o eterno do transitório. 
Até que me desse por satisfeito e tivesse o aval 

da dona das palavras. compreendi que o céu poderia ser 
amarelo ou vermelho ou verde abacate. e gostei tanto. 

Li. devorando. alguns mestres: 

Rimbaud. Baudelaire. Verlaine, Fernando. Cecília. 
Rilke. Adélia. Octávio. 

“O Arco e a Lira”, de Octávio Paz que. enquanto eu 
lia em Porto Alegre. Caio, por coincidência, lia em São Paulo, foi 

decisivo para a fundamentação onírica da direção. 
Na tese de J. Teixeira Coelho Netto. “Em cena. o Sentido”, 

descobri a direção abdutiva, palavra complicada que me deu 
amplos poderes e um cavalo azul. Na concepção 

do projeto. busquei para a cena aquilo 
que "Barthes' chama de “teatralidade em ato” 

A par da bibliografia específica. reli, todos de novo. os romances 
de Lvya. Deixei que me queimassem suas palavras, 

como um fogo que não devora mas: 
um fogo que faz a luz. 

Então surgiu & ensaliamos “*MULHER NO PALCO”. 

um espetáculo com a palavra poética. Espetáculo para poucos, 
centamente: bem-vindos e necessários poucos. cujo silêncio 

espero reconhece: no escuro da platéia. 

Elenco animando com sangue e ossos as mulheres luftianas, 
meus olhos de diretor procurando segredos e mágicas. 

eu agradeço: às atrizes. pela ardente paciência: 
às forças fiéis de Java e Roberto. 

que nunca me faltam: a Alfredo Fedrizzi, preciosa pessoa. 
que na assistência de direção foi sempre atento 

e exigente: à Lva Luft. que outra vez me confiou um tesouro. 

Esta peça. marcada desde o título pela presença 

de tantas mulheres. queria dedicá-la à memória de outra 
grande mulher escritora. a quem devo sabedorias e sustos. 

Para Clarice Lispector. 
ávido. 

LUCIANO ALABARSE 

madrugada quente de Porto Alegre. 

agosto de 1985 

... nas entrevistas, nos debates, perguntavam-me que livros eu 

levaria “para um lugar deserto”. Respondia. sem 

muito pensar: Camões, Rilke. Drummo,nd... Asºpessoas 

arqueavam as sombrancelh?s: só poesia? 

E eu me dava conta: só poesia. 

Nos anos em que escrevi e publiquei quatro romances, 

fiz. à margem, vários poeras novos, em geral reflexões 

sobre os temas desses mesmos romances. 

Será inevitável que se façam comparações: pior nos rº"fªn.ººjs' 

pior na poesia? Não creio que isso tenha muita importância: 

tudo são processos de um mesmo e grapde 1ntgnogan 

A verdade é que na literatura me sinto mais- 

lúcida do que nesse estado, para mím sonambúlico, 

que chamamos de cotidl_an?. o " 

Fiel a isso, não importa se minha expressão é ficção ou poesia: 

afinal, tudo são máscaras. 

LYA LUFT 

s & 
Foi uma gostosa surpresa mista de espanto receber um convite 

do Luciano para trabalharmos juntos. gostosa surpresa 
porque Luciano e Lya são pessoas que admiro 

muito e respeito demais seus trabalhos. Porque espanto? 
Porque não visualizava de maneira alguma 

erguer um espetáculo com poemas, sem cair no recital. 
E como trabalhar com os personagens extremamente 

dramáticos da Lya em tal situação? 
Ao mesmo tempo e desafio. a vontade de enfrentar uma 

situação totalmente desconhecida me fascinava 
Conviver com um elenco experiente, 

juntamente com um elenco mais jovem era outro 
aspecto estimulante. Início dos trabalhos. A névoa aumenta 

Não vislumbro o espetáculo montado. 
Mas. aos poucos. trabalhando minuciosamente cada um 

dos textos, acertando em detalhes cada uma das marcações 
de palco. "Mulher no Palco foi ganhando forma 

Devagar as dúvidas foram desaparecendo. o elenco se sentindo 

mais seguro. se soltando mais. mostrando todo o seu talento. 

Nasceu o espetáculo. E com ele uma grande 
amizade e mais admiração pelo trabalho enlouquecido 

do Luciano. Com ele meu respeito pela disposição de todas 

essas mulheres que estão no palco trabalhando 
Insistentemente até alcançarem o melhor de si Valeu 

o processo Acredito que o resultado também seja verdadeiro 

ALFREDO FEDRIZZI
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